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RESUMO
A combinação entre o racismo e o sexismo imprime diferenciações na vivência de discriminações por mulheres negras, em comparação 
com aquelas vivenciadas por homens negros e mulheres brancas. Tais experiências são denominadas de microagressões raciais de gênero. 
Este estudo tem como objetivo adaptar e avaliar a estrutura fatorial de uma versão brasileira da Escala de Microagressões Raciais de Gênero. 
Participaram 483 mulheres negras que responderam a Escala de Microagressões Raciais de Gênero e a perguntas sociodemográficas. Os 
resultados indicaram a adequação de uma estrutura unifatorial, com índices de confiabilidade satisfatórios. A escala se mostrou uma medida 
útil para a avaliação das microagressões raciais de gênero no contexto brasileiro. A identificação de tais eventos pode contribuir para o 
desenvolvimento de intervenções direcionadas à redução e ao combate desse problema.
Palavras-chave: análise fatorial; microagressão; racismo; sexismo; validade do teste.

ABSTRACT – Adaptation and Evidence of Validity for the Gendered Racial Microaggressions Scale
The intersection of racism and sexism shapes distinct experiences of discrimination for Black women, differing from those 
experienced by Black men or White women. These experiences are referred to as gendered racial microaggressions. This study 
aimed to adapt and examine the factorial structure of the Gendered Racial Microaggressions Scale for the Brazilian context. A 
total of 483 Black women responded to the scale and a sociodemographic questionnaire. The results supported the adequacy of 
a unifactorial structure and demonstrated satisfactory reliability indices. The scale proved to be a useful instrument for assessing 
gendered racial microaggressions in Brazil. Identifying such experiences may contribute to the development of interventions to 
mitigate and combat this form of discrimination. 
Keywords: factor analysis; microaggression; racism; sexism; test validity. 

RESUMEN – Adaptación y Evidencias de Validez de la Escala de Microagresiones Raciales de Género
La combinación entre el racismo y el sexismo imprime diferenciaciones en la vivencia de discriminaciones por mujeres negras, en 
comparación con aquellas vivenciadas por hombres negros y mujeres blancas. Tales experiencias se denominan microagresiones 
raciales de género. Este estudio tiene como objetivo adaptar y evaluar la estructura factorial de una versión brasileña de la Escala de 
Microagresiones Raciales de Género. Participaron 483 mujeres negras que respondieron a la escala y a preguntas sociodemográficas. 
Los resultados indicaron la adecuación de una estructura unifactorial, con índices de confiabilidad satisfactorios. La escala se mostró 
una medida útil para la evaluación de las microagresiones raciales de género en el contexto brasileño. La identificación de tales 
eventos puede contribuir al desarrollo de intervenciones dirigidas a la reducción y al combate de este problema. 
Palabras clave: análisis factorial; microagresión; racismo; sexismo; validez del test.

Relato de pesquisa

As discussões sobre racismo e sexismo têm ganhado 
destaque significativo no debate público e nas políticas 
públicas, refletindo mudanças societais que instituciona-
lizam valores de igualdade como princípios fundamentais 
na regulação das relações sociais. O reconhecimento des-
sas questões tem levado à implementação de políticas que 
visam reduzir desigualdades estruturais e promover uma 

sociedade mais justa, a exemplo das leis que dispõem so-
bre a igualdade salarial entre homens e mulheres (Brasil, 
2023a) e a tipificação da injúria racial como crime de ra-
cismo (Brasil, 2023b). No entanto, a interseção entre ra-
cismo e sexismo, que afeta de maneira única as mulheres 
negras, tem recebido pouca atenção no âmbito social e 
nas políticas públicas. Essa combinação de raça e gênero 
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exerce efeitos cumulativos nas experiências de marginali-
zação e discriminação vivenciadas pelas mulheres negras 
(Williams & Lewis, 2019), fenômeno descrito como racis-
mo de gênero (i.e., gendered racism; Essed, 1991).

O racismo de gênero impacta significativamente 
as experiências de discriminação das mulheres negras, 
diferenciando-se das vivências dos homens negros e das 
mulheres brancas, e evidenciando profundas desigual-
dades sociais. No Brasil, por exemplo, as mulheres ne-
gras ganham em média 33% menos que as mulheres não 
negras e 20% menos que os homens negros (Ministério 
do Trabalho e Emprego, 2024). Além disso, são mais 
vulneráveis à violência doméstica e ao feminicídio, com 
62% das vítimas de feminicídio sendo negras em com-
paração com 37,5% de brancas, e 70,7% das vítimas de 
mortes violentas intencionais sendo negras, enquan-
to 28,6% são brancas (Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, 2022).

Essas disparidades estruturais são potencializadas 
pelas experiências cotidianas de racismo de gênero vi-
venciadas pelas mulheres negras de forma recorrente nas 
interações sociais e que se manifestam, interpessoal e ins-
titucionalmente, por meio de três processos principais: 
marginalização das experiências das mulheres negras, 
que envolve a invisibilidade e a negação de suas vivências 
e perspectivas únicas; silenciamento das reações à opres-
são, na qual as mulheres negras moderam ou reprimem 
suas respostas emocionais e comportamentais à discrimi-
nação para evitar represálias; e legitimação da opressão, 
com as experiências de discriminação das mulheres ne-
gras frequentemente vistas como normais ou justificadas 
dentro da sociedade, perpetuando um ciclo de desigual-
dade e violência (Essed, 1991; Gadson & Lewis, 2022).

Uma das formas de manifestação do racismo de 
gênero refere-se à discriminação racial e de gênero ex-
plícita, cuja incidência tem diminuído em função do 
fortalecimento de normas sociais e legais que condenam 
comportamentos abertamente discriminatórios (Dovidio 
& Gaertner, 2000; McConahay, 1986; Sue et al., 2007). 
Apesar dessa redução, formas mais sutis de discrimina-
ção, que não confrontam diretamente tais normas, têm se 
tornado mais recorrentes. Entre essas formas, destacam-
-se as microagressões, amplamente vivenciadas por di-
versos grupos minoritários, incluindo mulheres negras 
(Sue et al., 2007). As microagressões consistem em co-
mentários ou comportamentos breves, muitas vezes au-
tomáticos e não intencionais, que comunicam desprezo 
ou inferiorização com base em características como raça, 
gênero ou pertencimento a outros grupos minoritários 
(Sue, 2010; Sue et al., 2010). Esses episódios são particu-
larmente danosos por sua frequência e pela dificuldade 
de identificação e enfrentamento, perpetuando um am-
biente de discriminação e marginalização contínua (Sue, 
2010). No caso de mulheres negras, as microagressões 
podem se manifestar por meio de comentários deprecia-
tivos sobre o uso de cabelo natural, o corpo ou traços 

faciais, ou ainda por suposições de que estão expressando 
raiva mesmo quando se comunicam de forma calma e 
controlada (Sue et al., 2007; Williams & Lewis, 2021). 

A exposição contínua a microagressões raciais de gê-
nero está associada a níveis elevados de estresse, ansieda-
de e depressão, impactando negativamente a saúde men-
tal e o bem-estar de mulheres negras (Jones et al., 2021; 
Martins et al., 2020; Moody et al., 2023; Nadal et al., 
2014). Em um estudo baseado na adaptação do Schedule 
of Sexist Events (Klonoff & Landrine, 1995), Thomas et al. 
(2008) identificaram uma associação entre a vivência de 
sexismo e escores mais elevados em uma escala de sofri-
mento psicológico entre mulheres negras. Contudo, tal 
adaptação não contemplou as especificidades das experi-
ências interseccionais de racismo de gênero. Nesse senti-
do, Else-Quest e Hyde (2016) argumentam pela amplia-
ção do uso de abordagens quantitativas interseccionais, 
sugerindo o desenvolvimento de medidas de autorrelato 
capazes de captar experiências relacionadas a múltiplos 
pertencimentos sociais, de modo a registrar vivências 
únicas que outras escalas não conseguem mensurar de 
forma adequada.

Diante dessa lacuna, e fundamentadas na teoria do 
racismo de gênero (Essed, 1991) e na teoria das microa-
gressões raciais (Sue et al., 2007), Lewis e Neville (2015) 
propuseram uma medida interseccional para avaliar a 
frequência e o estresse percebido decorrente das mi-
croagressões raciais de gênero vivenciadas por mulheres 
negras: a Gendered Racial Microaggression Scale (Escala de 
Microagressões Raciais de Gênero, EMRG). As autoras 
definem as microagressões raciais de gênero como ex-
pressões sutis e cotidianas (verbais, comportamentais ou 
ambientais) de opressão baseadas na intersecção entre 
raça e gênero, que envolvem insultos, desqualificações e 
invalidações associadas a estereótipos, suposições e pro-
cessos de marginalização (Lewis & Neville, 2015). 

A EMRG é composta por duas subescalas que ava-
liam a frequência (23 itens) e o grau de estresse (25 itens) 
associado às microagressões raciais de gênero. A versão 
inicial da EMRG continha 32 itens, para os quais as res-
pondentes indicavam a frequência e o nível de estresse. 
Após análises fatoriais exploratórias, a subescala de fre-
quência foi reduzida para 23 itens e a subescala de es-
tresse, para 25 itens. Dentre esses, 22 itens são comparti-
lhados por ambas as subescalas, enquanto a subescala de 
frequência e a de estresse mantêm, respectivamente, um 
e três itens exclusivos. Assim, a versão final da EMRG 
compreende um total de 26 itens distintos, organizados 
em quatro fatores que representam dimensões das expe-
riências vividas por mulheres negras. O primeiro fator, 
Concepções de Beleza e Objetificação Sexual, abrange 
estereótipos associados à aparência física das mulheres 
negras, incluindo estilos de cabelo, traços faciais e estru-
tura corporal, bem como formas de objetificação racial 
e de gênero a que estão frequentemente submetidas. O 
segundo fator, Silenciamento e Marginalização, destaca 
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as formas interseccionais pelas quais as mulheres negras 
se sentem silenciadas e marginalizadas no ambiente de 
trabalho e em outros contextos profissionais. O terceiro 
e quarto fatores refletem estereótipos, sendo que o ter-
ceiro fator (Estereótipo da Mulher Negra Forte) engloba 
expectativas de que mulheres negras sejam invariavel-
mente resilientes, ousadas, independentes e assertivas; já 
o quarto fator (Estereótipo da Mulher Negra Brava) diz 
respeito à suposição de que mulheres negras são hostis 
ou permanentemente irritadas.

Tanto o estudo original quanto investigações subse-
quentes forneceram evidências de validade e confiabili-
dade da EMRG, demonstrando associações positivas com 
medidas de microagressões raciais, eventos percebidos 
como sexistas e estresse psicológico (Lewis & Neville, 
2015; Williams & Lewis, 2019). O uso da EMRG tem 
sido respaldado por evidências empíricas que reforçam 
sua relevância para a compreensão e análise de experi-
ências vividas por mulheres negras em contextos mar-
cados por desigualdades interseccionais. A aplicação da 
escala tem possibilitado o exame das interações entre 
microagressões raciais de gênero e diferentes construtos 
psicossociais, como saúde mental e bem-estar subjetivo. 
Por exemplo, Dale e Safren (2020) identificaram asso-
ciações significativas entre microagressões raciais de gê-
nero, discriminação relacionada à raça e ao HIV, e sinto-
mas depressivos em mulheres negras vivendo com HIV, 
ressaltando a necessidade de considerar fatores sociais e 
estruturais nas estratégias de prevenção e intervenção em 
saúde mental. Adicionalmente, estudos têm apontado re-
lações entre a vivência dessas microagressões e o aumen-
to de sintomas de ansiedade e estresse pós-traumático 
(Moody & Lewis, 2019; Wright & Lewis, 2020).

Apesar da identificação de quatro fatores no estudo 
original de Lewis e Neville (2015), investigações subse-
quentes que utilizaram a EMRG optaram por empregar 
um escore total dos itens em suas análises, o que sugere 
a plausibilidade empírica de um fator geral. Além disso, 
tais estudos têm utilizado os 26 itens tanto para mensu-
rar a frequência quanto o nível de estresse das experiên-
cias relatadas, divergindo da proposta original da escala 
(Dale & Safren, 2020; Moody & Lewis, 2019; Williams 
& Lewis, 2019).

No Brasil, a EMRG foi utilizada por Martins et al. 
(2020) em uma amostra de mulheres negras. Os autores 
identificaram uma correlação entre maior frequência de 
microagressões raciais de gênero e níveis mais baixos de 
saúde mental e autoestima. A análise fatorial exploratória 
indicou a extração de um único fator, que explicou 50,2% 
da variância total, com cargas fatoriais variando entre 
0,49 e 0,90. Apesar desse resultado, os autores optaram 
por manter a estrutura original de quatro fatores, fun-
damentando-se nas bases teóricas da escala. Ainda que o 
estudo tenha avaliado aspectos da validade de construto 
da EMRG, os resultados são relatados de forma parcial, 
dado que essa não era a principal finalidade da pesquisa. 

Ademais, os autores não discutem a divergência entre a 
estrutura empírica encontrada e a proposta original. Tais 
limitações evidenciam a insuficiência de evidências psi-
cométricas para o uso da escala no contexto brasileiro, 
destacando a necessidade de estudos específicos que vi-
sem à adaptação transcultural e à validação da EMRG no 
contexto brasileiro. 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como 
objetivo realizar a adaptação transcultural da Escala de 
Microagressões Raciais de Gênero (Lewis & Neville, 
2015), a fim de reunir evidências de validade de cons-
truto e precisão no contexto brasileiro. A realização deste 
estudo é fundamental para expandir a discussão sobre 
microagressões raciais de gênero e para disponibilizar 
instrumentos psicometricamente robustos, capazes de 
captar de forma acurada as manifestações dessas experi-
ências no contexto sociocultural brasileiro. 

Método

Participantes
Contou-se com a participação de 483 mulheres ne-

gras, com idades variando de 18 a 65 anos (M=31,36; 
DP=9,15) e, em sua maioria, solteira (63,4%). Quanto 
a escolaridade, 44,5% das participantes afirmaram pos-
suir ensino superior completo, 28,6% ensino superior 
incompleto, 12,2% pós-graduação, 9,3% ensino médio 
completo e o restante da amostra indicou escolaridade 
inferior ao ensino médio (ensino médio incompleto, 
ensino fundamental completo ou ensino fundamental 
incompleto). A amostra foi de conveniência, composta 
por mulheres que, ao serem convidadas, concordaram 
em participar do estudo e responderam ao instrumento 
por completo.

Instrumentos
Escala de Microagressões Raciais de Gênero. 

A escala foi originalmente desenvolvida por Lewis e 
Neville (2015) e é composta por duas subescalas: uma 
de Frequência e outra de Estresse. Embora as autoras da 
EMRG tenham sugerido conjuntos de itens distintos para 
cada subescala, optou-se, nesta adaptação, por utilizar os 
26 itens distintos em ambas as subescalas, em razão da au-
sência de uma justificativa teórica sólida que sustentasse 
tal diferenciação. Dessa forma, para o mesmo conjunto de 
itens, as participantes foram solicitadas a indicar: (a) a fre-
quência com que cada evento descrito havia ocorrido em 
suas vidas, utilizando uma escala de resposta de 0 (nunca) 
a 5 (uma vez por semana ou mais); e (b) o grau de estresse 
associado a cada evento, em uma escala de 0 (isso nunca 
aconteceu comigo) a 5 (extremamente estressante). A ver-
são final da EMRG, com instruções de aplicação, escalas 
de resposta e itens, está disponível no Apêndice A.

O processo de tradução da EMRG seguiu as orien-
tações propostas por Beaton et al. (2000). Inicialmente, 
a escala foi traduzida para o português por dois 
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colaboradores independentes nativos em português e 
fluentes em inglês. Em seguida, a partir das duas tradu-
ções, foi elaborada uma versão síntese, a qual foi avaliada 
por quatro juízes em relação a sua estrutura semântica e 
a relevância dos itens para a mensuração das microagres-
sões raciais de gênero. Nessa etapa, os juízes avaliaram 
que o conteúdo do item “Alguém já fez, na minha frente, 
uma imitação do jeito que se pensa que as mulheres negras fa-
lam (por exemplo, fazendo algum sotaque ou falando mais forte 
alguma sílaba)” não se adequava ao contexto brasileiro. 
Por isso, optou-se por excluí-lo das análises subsequen-
tes. Assim, 25 itens foram submetidos à tradução reversa 
(backtranslation) realizada por dois novos colaboradores. A 
versão retrotraduzida foi comparada à original e consta-
tou-se a consistência semântica e idiomática entre as duas 
versões, obtendo-se a versão final da escala.

Ao final do instrumento, foram incluídas perguntas 
sociodemográficas referentes à idade, estado civil e esco-
laridade das participantes.

Procedimentos 
A amostra total deste estudo foi composta a partir de 

duas coletas de dados distintas. A primeira etapa envolveu 
a aplicação do questionário em formato impresso e online. 
Na modalidade online, o link de acesso ao instrumento foi 
divulgado por meio de redes sociais, sendo a coleta realiza-
da por meio da plataforma LimeSurvey. Ao acessar o link, 
as participantes eram inicialmente apresentadas ao Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e, somen-
te após concordarem com sua participação, ao clicar em 
“Concordo em participar”, eram direcionadas para os itens 
do questionário. A aplicação impressa foi conduzida em 
locais públicos da cidade de Fortaleza (CE), onde ocor-
riam eventos voltados à celebração da cultura afro-brasilei-
ra, previamente agendados com as respectivas organizado-
ras. Adicionalmente, os questionários foram aplicados em 
uma instituição de ensino superior pública localizada no 
interior do estado do Ceará.

Na segunda etapa de coleta, as participantes foram 
recrutadas por meio de divulgação online em redes so-
ciais, utilizando-se a técnica de amostragem não proba-
bilística do tipo “bola de neve”. Os questionários foram 
disponibilizados na plataforma REDCap. Assim como 
na primeira etapa, o acesso ao instrumento era precedido 
pela apresentação do TCLE, sendo o questionário aces-
sado apenas após o aceite formal da participante. Ambas 
as versões do questionário incluíram, além da Escala de 
Microagressões Raciais de Gênero, outras medidas rela-
cionadas ao tema, que não são descritas neste artigo por 
não integrarem os objetivos do presente estudo. A pes-
quisa foi aprovada por um Comitê de Ética em Pesquisa 
sob o protocolo CAAE 50771921.7.0000.5544.

Análise de Dados
Para avaliar a estrutura fatorial das subescalas, 

empregou-se o software FACTOR v.11.04.02. Foram 

conduzidas análises fatoriais exploratórias (AFEs), a par-
tir de uma matriz de correlação policórica e com méto-
do de extração Robust Diagonally Weighted Least Squares 
(RDWLS; Asparouhov & Muthen, 2010). Para avaliar a 
adequação da amostra para a AFE, utilizou-se o índice 
de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o teste de esfericida-
de de Bartlett. Para decidir sobre o número de fatores a 
ser retido, adotou-se a análise paralela com permutação 
aleatória dos dados observados (Timmerman & Lorenzo-
Seva, 2011) e rotação Robust Promin (Lorenzo-Seva & 
Ferrando, 2019). Análises fatoriais realizadas com esses 
parâmetros (matriz de correlação policórica e método de 
extração RDWLS) têm apresentado melhor desempenho 
na recuperação do número de fatores da matriz popula-
cional quando comparado com os métodos tradicionais 
(Timmerman & Lorenzo-Seva, 2011). 

De forma complementar, para avaliar a qualidade 
e a adequação das soluções fatoriais foram considera-
dos os índices Unidimensional Congruence (UniCo), 
Explained Commom Variance (ECV) e Mean of Item 
Residual Absolute Loadings (MIREAL) que são forneci-
dos pelo FACTOR. A adequação dos modelos foi ava-
liada por meio dos índices de ajuste Root Mean Square 
Error of Aproximation (RMSEA), Comparative Fit Index 
(CFI), Tucker-Lewis Index (TLI). A estabilidade dos fa-
tores foi avaliada por meio do índice H (Ferrando & 
Lorenzo-Seva, 2018). O índice H avalia quão bem um 
conjunto de itens representa um fator comum e valo-
res maiores do que 0,80 indicam uma maior probabi-
lidade de que o fator permaneça estável em diferentes 
estudos (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). A análise 
de consistência interna das subescalas foi realizada por 
meio do coeficiente alfa de Cronbach e do índice de 
confiabilidade composta.

Resultados

Subescala de Frequência
O resultado significativo do teste de esfericidade 

de Bartlett, χ2 (300)=5443,7, p<0,001, e o valor de 
0,94 do teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) atestaram 
a interpretabilidade da matriz de correlação, sugerin-
do a possibilidade de prosseguir com a análise fato-
rial exploratória (AFE). A análise paralela recomen-
dou a retenção de um único fator (Tabela 1). Índices 
complementares (UniCo, ECV e MIREAL) também 
apontaram que os dados podem ser tratados como es-
sencialmente unidimensionais. Valores maiores do que 
0,95 no Unidimensional Congruence (UniCo), do que 
0,85 no Explained Commom Variance (ECV) e menores 
do que 0,30 no Mean of Item Residual Absolute Loadings 
(MIREAL) sugerem a pertinência de uma estrutura 
unifatorial (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). Na AFE 
realizada, o valor de UniCo foi de 0,97, IC 95% [0,95; 
0,98], o de ECV foi 0,87, IC 95% [0,86; 0,90] e o de 
MIREAL foi de 0,21, IC 95% [0,17; 0,23].
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Fatores Percentual de variância
explicada dos dados reais

Percentual de variância explicada
dos dados aleatórios

Subescala de Frequência

1 52,128 8,874

2 8,145 8,194

3 5,399 7,783

Subescala de Estresse

1 50,942 8,959

2 7,147 8,220

3 5,563 7,727

Tabela 1
Resultados da Análise Paralela

Tabela 2
Cargas Fatoriais dos Itens da Subescala de Frequência

Portanto, levando em consideração os resultados 
da análise paralela, foi realizada uma nova AFE com as 
mesmas especificações anteriores, contudo indicando a 
existência de apenas um fator. A solução unidimensio-
nal explicou 45,59% da variância e apresentou índices de 
ajuste adequados, RMSEA=0,09 IC 95% [0,07; 0,09], 
CFI=0,97, IC 95% [0,96; 0,98] e TLI=0,97, IC 95% 
[0,96; 0,98]. A medida de replicabilidade da estrutura 

fatorial, o índice H, obteve valor satisfatório (H>0,80), 
sugerindo que o fator é provável de ser replicado em 
estudos futuros. Todos os itens apresentaram cargas 
fatoriais superiores a 0,30 no fator, variando de 0,52 
(item 6) a 0,78 (item 18), tais resultados estão apresen-
tados na Tabela 2. A subescala apresentou bons índices 
de consistência interna (α=0,94) e de confiabilidade 
composta (0,95).

Item M DP Carga 
fatorial h2

1. Alguém me acusar de estar alterada quando eu estava falando de uma 
forma calma. 2,51 1,46 0,62 0,38

2. Alguém ter presumido que eu não tinha muito a contribuir na conversa. 2,29 1,46 0,64 0,41
3. Enquanto eu conversava com outras pessoas, alguém já me disse para eu 
me acalmar. 2,23 1,53 0,66 0,43

4. Meus comentários foram ignorados em discussões no trabalho, na escola 
ou em outros ambientes profissionais. 2,36 1,51 0,71 0,51

5. Já me viram como uma “mulher negra irritada”. 1,90 1,70 0,76 0,57

6. Disseram-me que sou independente demais. 2,27 1,78 0,52 0,27
7. Desafiaram minha autoridade no trabalho, na escola ou em outros 
ambientes profissionais. 1,95 1,53 0,66 0,43

8. Falaram-me que sou assertiva demais. 2,08 1,76 0,62 0,39
9. Eu fui desrespeitada por pessoas no trabalho, na escola ou em outros 
ambientes profissionais. 2,17 1,50 0,71 0,50

10. Fizeram-me sentir pouco atraente porque eu sou uma mulher negra. 2,65 1,69 0,65 0,42
11. Fizeram comentários sexualmente inapropriados sobre a minha bunda, 
meus quadris ou minhas coxas. 2,71 1,69 0,54 0,30

12. Alguém fez com que eu me sentisse exótica por ser uma mulher negra. 2,62 1,71 0,75 0,57
13. Assumiram que eu deveria ter certo tipo de corpo por ser uma mulher 
negra. 2,09 1,79 0,68 0,46

14. Terem me visto como uma mulher fácil, sexualmente promíscua. 2,37 1,76 0,75 0,57
15.Sinto que fui ignorada no trabalho, na escola e em outros ambientes 
profissionais. 2,59 1,63 0,73 0,53

16. Terem presumido que eu falo de determinada maneira apenas por ser 
uma mulher negra. 1,88 1,84 0,76 0,59

17. Já fui tratada como um objeto sexual por conta das minhas 
características físicas de mulher negra. 2,40 1,78 0,76 0,57

18. Já senti que alguém tentou me “colocar no lugar” no trabalho, na escola 
ou em outros ambientes profissionais.  2,10 1,68 0,78 0,61
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Item M DP Carga 
fatorial h2

19. Senti-me excluída de oportunidades de conexões profissionais por 
colegas de trabalho brancos.  2,34 1,84 0,69 0,48

20. Eu recebo comentários negativos sobre o meu cabelo quando o utilizo de 
forma natural. 1,83 1,60 0,56 0,31

21. Fui tida como uma mulher negra forte.  3,07 1,86 0,63 0,40

22. Já recebi comentários negativos sobre os meus traços faciais. 1,65 1,53 0,60 0,36
23. Fizeram um comentário negativo para mim acerca da cor ou do tom da 
minha pele. 1,71 1,48 0,63 0,40

24. Disseram-me que sou assertiva e direta. 2,39 1,79 0,62 0,38
25. Fizeram-me sentir pouco atraente por causa do tamanho da minha 
bunda, dos meus quadris ou das minhas coxas. 1,61 1,75 0,60 0,36

Confiabilidade composta 0,95
H-latent 0,96
H-observed 0,95

Tabela 2 (continuação)
Cargas Fatoriais dos Itens da Subescala de Frequência

Tabela 3
Cargas Fatoriais dos Itens da Subescala de Estresse

Subescala de Estresse
Antes de prosseguir com a análise fatorial explora-

tória, buscou-se verificar a adequação da matriz de cor-
relação dos itens. Os testes de esfericidade de Bartlett, 
χ2(300)=5443,7, p<0,001, e KMO=0,94 indicaram a 
fatorabilidade da matriz de dados. De modo semelhan-
te à subescala de Frequência, a análise paralela sugeriu a 
adequação de uma estrutura unifatorial (Tabela 1).

Além disso, os valores de UniCo=0,98, IC 95% 
[0,96; 0,99], de ECV=0,89, IC 95% [0,88; 0,91] e 
MIREAL=0,19, IC 95% [0,18; 0,19] corroboraram que 
os dados podem ser tratados como essencialmente uni-
dimensionais. Diante disso, uma nova análise AFE foi 
realizada, indicando a existência de apenas um fator. 
A estrutura unifatorial explicou 46,36% da variância e 
apresentou índices de ajuste adequados, RMSEA=0,07, 
IC 95% [0,06; 0,07], CFI=0,98, IC 95% [0,97; 0,98] e 

TLI=0,98, IC 95% [0,97; 0,98]. A medida de replicabi-
lidade da estrutura fatorial, o índice H, apontou que esse 
fator único poderá ser replicável em estudos posteriores 
(H>0,80, Tabela 3). Os 25 itens apresentaram cargas fa-
toriais superiores a 0,30 no fator único, variando entre 
0,56 (item 6) e 0,76 (item 5). A subescala também apre-
sentou bons índices de consistência interna (α=0,93) e 
de confiabilidade composta (0,95).

Ademais, houve correlação positiva entre a subesca-
las de Frequência e de Estresse, ρ=0,76, IC 95% [0,70; 
0,81], p<0,001. O item com maior média na subescala 
de Frequência foi o item “Assumiram que eu deveria ter 
certo tipo de corpo por ser uma mulher negra” e o item 
que obteve maior média na percepção de estresse foi “Eu 
fui desrespeitada por pessoas no trabalho, na escola ou 
em outros ambientes profissionais”. Nas Tabelas 2 e 3, 
é possível encontrar as estatísticas descritivas dos itens.

Item M DP Carga 
fatorial h2

1. Alguém me acusar de estar alterada quando eu estava falando de uma 
forma calma. 3,14 1,41 0,67 0,46

2. Alguém ter presumido que eu não tinha muito a contribuir na conversa. 3,28 1,60 0,62 0,38
3. Enquanto eu conversava com outras pessoas, alguém já me disse para eu 
me acalmar. 3,14 1,63 0,70 0,49

4. Meus comentários foram ignorados em discussões no trabalho, na escola 
ou em outros ambientes profissionais. 3,48 1,57 0,71 0,50

5. Já me viram como uma “mulher negra irritada”. 2,77 1,98 0,76 0,58

6. Disseram-me que sou independente demais. 1,97 1,66 0,56 0,31
7. Desafiaram minha autoridade no trabalho, na escola ou em outros 
ambientes profissionais. 3,28 1,88 0,66 0,43

8. Falaram-me que sou assertiva demais. 2,04 1,71 0,65 0,42
9. Eu fui desrespeitada por pessoas no trabalho, na escola ou em outros 
ambientes profissionais. 3,77 1,64 0,70 0,49
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Tabela 3 (continuação)
Cargas Fatoriais dos Itens da Subescala de Estresse

Item M DP Carga 
fatorial h2

10. Fizeram-me sentir pouco atraente porque eu sou uma mulher negra. 3,76 1,68 0,71 0,50
11. Fizeram comentários sexualmente inapropriados sobre a minha bunda, 
meus quadris ou minhas coxas. 3,58 1,70 0,56 0,32

12. Alguém fez com que eu me sentisse exótica por ser uma mulher negra. 3,41 1,72 0,75 0,56
13. Assumiram que eu deveria ter certo tipo de corpo por ser uma mulher 
negra. 2,85 2,00 0,64 0,41

14. Terem me visto como uma mulher fácil, sexualmente promíscua. 3,60 1,88 0,69 0,48
15.Sinto que fui ignorada no trabalho, na escola e em outros ambientes 
profissionais. 3,64 1,66 0,74 0,55

16. Terem presumido que eu falo de determinada maneira apenas por ser 
uma mulher negra. 2,53 2,11 0,72 0,51

17. Já fui tratada como um objeto sexual por conta das minhas características 
físicas de mulher negra. 3,58 1,84 0,71 0,50

18. Já senti que alguém tentou me “colocar no lugar” no trabalho, na escola ou 
em outros ambientes profissionais.  3,39 1,98 0,75 0,57

19. Senti-me excluída de oportunidades de conexões profissionais por colegas 
de trabalho brancos.  3,25 2,02 0,71 0,50

20. Eu recebo comentários negativos sobre o meu cabelo quando o utilizo de 
forma natural. 3,06 1,97 0,60 0,36

21. Fui tida como uma mulher negra forte.  2,78 1,81 0,63 0,39

22. Já recebi comentários negativos sobre os meus traços faciais. 2,75 2,05 0,62 0,38
23. Fizeram um comentário negativo para mim acerca da cor ou do tom da 
minha pele. 3,19 2,01 0,63 0,40

24. Disseram-me que sou assertiva e direta. 2,05 1,66 0,62 0,39
25. Fizeram-me sentir pouco atraente por causa do tamanho da minha bunda, 
dos meus quadris ou das minhas coxas. 2,20 2,03 0,63 0,40

Confiabilidade composta 0,95

H-latent 0,96

H-observed 0,93

Discussão

O presente estudo teve como objetivo adaptar e reu-
nir evidências de validade de construto e consistência in-
terna para a versão brasileira da Escala de Microagressões 
Raciais de Gênero (EMRG). No contexto brasileiro, os 
resultados indicaram a adequação de uma estrutura uni-
fatorial, com todos os itens apresentando cargas fatoriais 
em um único fator, o que diverge da estrutura original 
de quatro fatores proposta por Lewis e Neville (2015). 
A unidimensionalidade da escala foi sustentada por di-
ferentes indicadores empíricos, reforçando a viabilidade 
de sua utilização como medida geral das experiências de 
microagressões raciais de gênero.

Anteriormente, Martins et al. (2020) realizaram 
uma análise fatorial da Escala de Microagressões Raciais 
de Gênero em uma amostra brasileira composta por 76 
mulheres negras, identificando a extração de um fator 
geral com alto índice de consistência interna (α=0,97). 
Em outros contextos, entretanto, os estudos de validação 
transcultural da escala são escassos, o que dificulta com-
parações mais abrangentes entre diferentes populações. 

Apesar disso, diversas pesquisas que utilizaram a EMRG 
optaram por considerar um escore total dos itens, o que 
sugere a viabilidade empírica de uma estrutura unidi-
mensional (Dale & Safren, 2020; Moody & Lewis, 2019; 
Williams & Lewis, 2019).

Por exemplo, Moody e Lewis (2019) utilizaram a 
pontuação total média da subescala de frequência para 
investigar as relações entre microagressões raciais de gê-
nero, socialização e sintomas de estresse traumático em 
mulheres negras, reportando um índice de consistência 
interna de 0,93. De modo semelhante, Dale e Safren 
(2020) computaram escores médios totais para as subes-
calas de Frequência e Estresse com os 26 itens, obten-
do coeficientes de consistência interna de 0,92 e 0,95, 
respectivamente. Adicionalmente, Keum et al. (2018) 
desenvolveram um instrumento inspirado na EMRG, 
adaptado para mulheres asiático-americanas. A partir da 
análise de um modelo bifatorial, os autores sugerem que 
uma estrutura baseada em um fator geral é apropriada, 
indicando que o fenômeno pode ser conceitualizado de 
forma unidimensional. Dessa forma, observa-se que, 
no contexto internacional, tanto a EMRG quanto suas 
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adaptações têm sido amplamente utilizadas com base em 
uma estrutura unidimensional, sem a distinção dos qua-
tro fatores originalmente propostos.

Verifica-se também que os índices de precisão da 
escala estão em conformidade com os parâmetros re-
comendados na literatura, representando evidências da 
qualidade psicométrica da versão brasileira aqui apre-
sentada (Valentini & Damásio, 2016). Como esperado, 
os escores totais das duas subescalas apresentaram cor-
relação positiva entre si, indicando que uma maior fre-
quência de microagressões está associada a uma maior 
percepção de estresse entre mulheres negras. Este acha-
do corrobora a literatura que concebe as microagressões 
como potenciais estressores traumáticos, na medida em 
que experiências sutis, porém recorrentes, de racismo 
e sexismo mostram-se significativamente relacionadas 
ao aumento do estresse e do sofrimento emocional 
(Moody & Lewis, 2019). 

Embora os resultados forneçam evidências favo-
ráveis de validade de construto e precisão da versão 
brasileira da EMRG, algumas limitações podem ser 
apontadas. A amostra foi composta por conveniência, 
reunindo mulheres que aceitaram participar volun-
tariamente da pesquisa e responderam integralmente 
ao instrumento. Apesar de seu expressivo tamanho, 
aproximadamente 85% das participantes possuíam, ao 
menos, ensino superior incompleto. Esse recorte pode 
refletir um grupo com maior acesso a espaços acadêmi-
cos e maior familiaridade com debates sobre racismo, 
sexismo e interseccionalidade, além de uma possível 
maior identificação social enquanto mulheres negras, o 
que pode ter influenciado tanto a compreensão quanto 
a sensibilidade na identificação das situações de microa-
gressões descritas nos itens da escala (Nadal et al., 2014; 
Williams & Lewis, 2021).

Esse aspecto limita a generalização dos resultados 
para a população mais ampla de mulheres negras brasi-
leiras, particularmente aquelas com níveis mais baixos 
de escolaridade ou inseridas em contextos socioculturais 
menos expostos a discursos críticos sobre discrimina-
ção (Sue, 2010). Assim, estudos futuros devem buscar a 
replicação das análises em amostras mais diversificadas 
quanto à escolaridade, idade, classe social e região geo-
gráfica, a fim de verificar a estabilidade da estrutura fato-
rial e dos parâmetros psicométricos da escala.

Adicionalmente, embora a estrutura unifatorial da 
EMRG tenha se mostrado empiricamente adequada, essa 
configuração contrasta com a proposta original de quatro 
fatores (Lewis & Neville, 2015). A unidimensionalidade 
observada neste estudo pode refletir tanto características 
psicométricas da versão adaptada quanto especificidades 
do contexto brasileiro. Embora os itens da escala possam 
teoricamente abranger diferentes dimensões do racismo 
de gênero (como objetificação, silenciamento, estereóti-
pos de força e de raiva), essas experiências são aparente-
mente percebidas de forma integrada pelas participantes. 

Esse padrão pode refletir uma vivência interseccional 
marcada pela sobreposição e simultaneidade dos efeitos 
do racismo e do sexismo (Williams & Lewis, 2021). 

No contexto brasileiro, é plausível que o cotidiano 
das mulheres negras seja marcado por diferentes formas 
de discriminação. Embora essas experiências variem 
em conteúdo – como aparência, voz, comportamento e 
sexualidade –, elas tendem a ocorrer de forma acumu-
lativa e, muitas vezes, são percebidas como indistintas 
no plano subjetivo. Tal resultado difere de achados ob-
servados em outras adaptações internacionais da esca-
la, como no caso de mulheres asiático-americanas, nas 
quais estruturas multifatoriais foram mais adequadas 
(Keum et al., 2018). No entanto, se aproxima do ob-
servado na adaptação para as mulheres latinas, em que 
a estrutura unifatorial também se mostrou mais inter-
pretável (Howell et al., 2024). Estudos futuros podem 
aprofundar a compreensão de como essas experiências 
de microagressões raciais de gênero são percebidas, no-
meadas e organizadas subjetivamente por mulheres ne-
gras no cotidiano, contribuindo para uma análise mais 
refinada da estrutura desse construto no contexto brasi-
leiro (Ribeiro, 2019).

Ademais, em relação as qualidades psicométricas da 
EMRG, estudos futuros podem analisar mais detalhada-
mente o funcionamento dos itens, tais como análises de 
funcionamento diferencial (DIF) e modelos da Teoria da 
Resposta ao Item (TRI), bem como avaliações longitu-
dinais que permitam avaliar a sensibilidade da medida a 
mudanças contextuais em relação à expressão do racismo 
e do sexismo (Skinner-Dorkenoo et al., 2021). Além dis-
so, destaca-se a importância de examinar as relações da 
EMRG com variáveis externas, tais como apoio social, 
estratégias de enfrentamento, identidade racial, autoes-
tima, sintomas depressivos, ansiedade, indicadores de 
bem-estar e engajamento político, com vistas a reunir 
evidências adicionais de validade convergente, discrimi-
nante e preditiva (Singh et al., 2021).

Em síntese, o presente estudo alcançou seu objetivo 
ao adaptar e reunir evidências de validade e precisão para 
a versão brasileira da Escala de Microagressões Raciais de 
Gênero. A escala demonstrou adequação psicométrica e 
oferece uma ferramenta válida para avaliar experiências 
interseccionais de racismo e sexismo vividas por mulhe-
res negras no Brasil. Sua aplicação pode subsidiar ações 
de pesquisa, intervenção e formulação de políticas públi-
cas mais sensíveis às desigualdades de gênero e raça no 
contexto brasileiro.
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As próximas afirmações descrevem situações que algumas mulheres negras
podem ter vivenciado. Leia cada uma cuidadosamente e indique:

Com que frequência isso aconteceu
com você ao longo da vida

O quanto esse evento foi
estressante para você

0 – Nunca
1 – Uma vez na vida
2 – Algumas vezes na vida
3 – Algumas vezes por ano
4 – Algumas vezes por mês
5 – Uma vez por semana ou mais

0 – Isso nunca aconteceu comigo
1 – Nada estressante
2 – Pouco estressante
3 – Moderadamente estressante
4 – Muito estressante
5 – Extremamente estressante

1. Alguém me acusar de estar alterada quando eu estava falando de uma forma calma. 

2. Alguém ter presumido que eu não tinha muito a contribuir na conversa. 

3. Enquanto eu conversava com outras pessoas, alguém já me disse para eu me acalmar.

4. Meus comentários foram ignorados em discussões no trabalho, na escola ou em outros ambientes profissionais. 

5. Já me viram como uma “mulher negra irritada”.

6. Disseram-me que sou independente demais. 

7. Desafiaram minha autoridade no trabalho, na escola ou em outros ambientes profissionais.

8. Falaram-me que sou assertiva demais. 

9. Eu fui desrespeitada por pessoas no trabalho, na escola ou em outros ambientes profissionais. 

10. Fizeram-me sentir pouco atraente porque eu sou uma mulher negra. 

11. Fizeram comentários sexualmente inapropriados sobre a minha bunda, meus quadris ou minhas coxas. 

12. Alguém fez com que eu me sentisse exótica por ser uma mulher negra. 

13. Assumiram que eu deveria ter certo tipo de corpo por ser uma mulher negra.

Apêndice A
Escala de Microagressões Raciais de Gênero (EMRG)
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14. Terem me visto como uma mulher fácil, sexualmente promíscua. 

15.Sinto que fui ignorada no trabalho, na escola e em outros ambientes profissionais. 

16. Terem presumido que eu falo de determinada maneira apenas por ser uma mulher negra.

17. Já fui tratada como um objeto sexual por conta das minhas características físicas de mulher negra. 

18. Já senti que alguém tentou me “colocar no lugar” no trabalho, na escola ou em outros ambientes profissionais.  

19. Senti-me excluída de oportunidades de conexões profissionais por colegas de trabalhos brancos.  

20. Eu recebo comentários negativos sobre o meu cabelo quando o utilizo de forma natural. 

21. Fui tida como uma mulher negra forte.  

22. Já recebi comentários negativos sobre os meus traços faciais.

23. Fizeram um comentário negativo para mim acerca da cor ou do tom da minha pele. 

24. Disseram-me que sou assertiva e direta. 

25. Fizeram-me sentir pouco atraente por causa do tamanho da minha bunda, dos meus quadris ou das minhas coxas.


